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mereciam a honra, náo tendo preparado adequadamente a comida para 
todos os convidados esperados. E isto revelou-se ser verdade. A provisáo 
de peixe e beiju, que os camaiurás tinham reunido, era pequena e termi-
nou rapidamente. ' 

Os cuicuros ficaram mal-humorados por causa disso, especialmen­
te na manhá seguinte a cerimOnia, quando urna mulher deles a 
menstruar. Conforme o costume, eles jogaram fora toda a comida e be­
bida do acampamento, entáo viram que os camaiurás náo as podiam 
substituir. (Se tivessem tomado o mingau "contaminado", diziam os cui­
curos, seus lutadores perderiam as lutas.) 

Algum tempo depois, enquanto os cuicuros acampavam perto da 
aldeia calapalo, na noite que precedia o segundo quarup, vi um certo 
número de pescadores calapalos, cada um o peixe que acaba­
ra de pescar, provavelmente tentando exibi-lo aos camaiurás. 

Quando os visitantes reuniram-se em seus respectivos acampa­
mentos, fora da aldeia anfitriá, os primeiros movimentos da cerimonia já 
estavam se realizando lá dentro. A volta dos postes de quarup, agora 
completamente decorados, os parentes próximos das pessoas cujas 
memórias eram celebradas tinham o pranto ritual. Dentro e 
fora, este pranto iria continuar pela noite toda. 

Depois, inicia-se a formal das tribos. Cada pareat ·vai ao 
·acampamento da aldeia que convidou, carregando um pote cheio de 
mingau para oferecer-lhe. Ele entáo toma o ª1Jeti dessa aldeia pela máo e 
leva-o para a aldeia anfitriá. O restante dos homens segue-o em fila sim­
ples. Os pareats sentam os a9etis visitantes em banquinhos de madeira, 
colocados em frente aos postes de quarup, e dirigem-se a eles ritualmen­
te. Nesse momento dáo a cada a9eti" um grande beiju, cheio de peixe de­
fumado, enrolado em urna esteira de espremer mandioca, chamada tuafi. 
Tradicionalmente, esta é a ocasiáo de recontar o mito do quarup. Por 
fim, o contingente de visitantes daquela aldeia levanta-se e dirige-se para 
seu acampamento. Este ritual se repete, até que cada urna das aldeias te­
nha sido saudada. 

Na parte da cerimOnia intramuros, os parentes próximos do morto, 
tanto homens como mullieres, revezam-se em frente aos postes de qua­
rup, por cerca de dez minutos cada. 

Algumas vezes o choro ritualístico é descuidado, outras vezes pa­
rece muito sincero. AS mullieres, que parecem chorar com mais senti­
mento que os homens, sentam-se em esteiras em frente aos postes, en­
quanto choram. Como parte do ritual, os parentes masculinos do morto 
trazem os maracás para junto dos postes, apoiando-se com a máo es-
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querda em seus arcos19• Os homens também dan~m a dan~a chamada 
augufi pelos cuicuros, urna das principais do quarup. 

Quando come~a a escurecer, acende-se um fogo diante de cada 
quarup, o que normalmente é feito por um parente próximo do morto20

• 

Trazem-se peda~s finos e compridos de madeira de pindru.'ba21, que sáo 
colocados no cháo, com urna das extremidades sobre um caco de vasilha 
de ceramica, "para que a terra náo venha a se queimar". 

Os xamás da aldeia trazem seus banquinhos para perto dos postes, 
acendem seus cigarros no fogo de um deles, e fumam e cantam alterna­
damente. 

Os cuicuros acreditam que as almas dos mortos, conhecidas como 
añá, moram em urna aldeia localizada no céu, e, quando da cerimónia, 
depois que a noite ca~ o añá dos ayetis que estáo sendo celebrados des­
cero do céu e entram nos quarup dedicados a eles22

• 

Há urna considerável ambigüidade a este respeito. Enquanto a 
memória de um ª'Jetr falecido é tratada com suficiente carinho, a ponto 
de se realizar urna cerimónia para ela, sua alma (como a de qualquer ou­
tra pessoa morta) é considerada extremamente perigosa, e é altamente 
temida. Na verdade, ver a alma de urna pessoa morta faz com que urna 
pessoa viva enlouqu~, e o choque pode matá-la no prazo de cinco dias. 
Portanto, as almas dos auetis celebrados, e as de quaisquer outros que 
possam estar a espera, devem ser muito cuidadosas durante sua per­
manencia na aldeia, para ficarem discretamente escondidas· das vistas 
dos vivos. 

Durante a cerimonia do quarup, as almas dos ayetis mortos nunca 
sáo diretamente invocadas ou propiciadas, mas pensam-se nelas com so­
licitude, e a razáo pela qual se fazem as fogueiras na frente dos postes de 
quarup é para evitar que as almas, que estáo residindo temporariamente 
dentro deles, sintam frio23• Um camaiurá contou-me que, sem fogo, 
o mamaé (añá) de um poste de quarup poderia tremer de frío, tal como 

19. No quarup iaualapíti cm 1956, antes da chegada das tribos visitantes, °' iaualapítis que estavam de 
luto por a~~ttr mortos encerraram o luto, sendo lavados cm público, e tendo seu cabelo cortado 
(Ferreira, 1957:64). 

20. As brasas que irio acender o primeiro poste de quarup sáo trazidas da casa do principal dono da 
cerimania (Agostinho, 1974:96). 

21. Agostinho (1974:96, 97) afirma que o fogo usado para este fim vem dos postes tajites, que foram 
guardados para isto. Mas isso nlo ocorreu no quarup que cu presenciei. 

' 22. As almas dos n40-a9~ttr ·aparentemente podem descer • terra, para assistir u festividades 
também. · 

23. Entretanto, a razio, dada por Agostinho (1974:96), para a manuten~o de um fogo ardente, cm 
frente aos postes de quarup, durante toda a noitc, é para impedí-los de se transformarem cm ma­

. maés, cspíritos. 
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acontece com gente viva. Durante a noite, um xamá ocasionalmente so­
pra fuma~ de tabaco no alto do poste, urna vez mais por razóes de pro­
t~o, pois sem isso o poste poderia chorar, e a doen~a e a morte mais 

' tarde poderiam atingir os habitantes da aldeia. 
No início da parte intertribal da cerimónia do quarup, ouvem-se 

gritos de fora da aldeia. Os habitantes da aldeia gritam em resposta, e 
esperam a entrada do primeiro contingente de visitantes. Quando, por 
novos gritos, este contingente indica que já está a caminho, vários ho­
mens da aldeia anfitriá entram em urna das casas. Aqui, alguns deles 
apanham folhas, outros pegam as flautas atana, enquanto outros fazem 
tochas de folhas secas. Entáo eles saem da casa, e rodeiam os postes e os 
fogos em frente a eles. Depois de um certo tempo andando em círculo, e 
permanecendo num só lugar, eles come~am .a bater com o pé direito, 
amontoando-se debaixo de urna cabaninha de folhas de palmeira, cons­
truída sobre os postes de quarup24. Assim abre-se passagem para a en­
trada do primeiro contingente de visitantes. 

A tribo que acampou mais próximo da 'aldeia anfitriá é a primeira 
a entrar, seguindo-se os outros visitantes na ordem de seus acampamen­
tos. Cada aldeia deve mandar um grande contingente, mais de cinqüenta,. 
em fila indiana, cada homem carregando alguma coisa na máo - um 
bastáo, urna folha grande, urna flecha, uma flauta atana etc. Mais impor­
tante que isso, entretanto, cada homem carrega urna tora de pindaíba de 
2 m de comprimento, que foi antes depositada no acampamento pelo pa­
reat, com aquele fim. A nova fogueira é acesa com os restos da antiga. 
Tendo sua fun~o noturna terminada, o primeiro contingente de visitan­
tes deixa a aldeia, e volta para o acampamento. 

Alguns minutos depois, o contingente da aldeia seguinte ritual­
mente grita e entra. Eles repetem o mesmo procedimento, inclusive a 
remo~o dos fogos antigos e o remanejamento dos novos. Urna após ou­
tra, as delega~óes visitantes entram e fazem o mesmo, até que cad~ tribo 
tenha tido a oportunidade de homenagear o a~eti· morto. 

Mas nem sempre as coisas acontecem conforme as regras dita das 
pela etiqueta. Quando o contingente cuicuro entrou em primeiro lugar 
na aldeia camaiurá, durante o quarup destes, consistia quase que intei­
ramente de meninos, alguns com menos de dez anos de idade. Um dos 
menores tinha sido colocado dentro de urna gaiola, que vários outros vi-

24. Os iaualapítis contaram a Ferreira (1957:65) que esse abrigo é construído para nao deixar o sere­
no cair nos espíritos que ficam dentro dos postes, "incomodando-os". Agostinho (1974:95) dizque 
ele também protege os postes de quarup do calor do dia. 
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nham carregando por meio de urna haste. E, ainda por cima, seu compor­
tamento _era claramente brincalháo e náo cerimonial. Entáo, tarde da 
noite, quando o contingente cuicuro entrou novamente na aldeia para re­
tirar e substituir as fogueiras, somente trés pessoas estavam carregando 
lenha, e duas delas eram meninos. Isto representava urna séria quebra de 
etiqueta, que exige que um grande contingente, compreendendo princi­
palmente homens, seja mandado a aldeia para remover e reabastecer os 
fogos do quarup. 

Somente mais tarde é que eu soube o porqué de tudo isso. Aconte­
ce que náo era urna simples falta de cuidado da parte dos cuicuros, mas 
um ato premeditado. Quatro anos antes, quando foi realizado um quarup 
na aldeia cuicuro, os visitantes camaiurás tinham mandado somente dois 
homens, cobertos frivolamente com folhas de buriti, para trocar a lenha 
dos fogos, e os cuicuros, tomando isto como afronta, tinham estado espe­
rando todo esse tempo para pagar-lhes na mesma moeda. (Para um bre­
ve relato do mal-estar entre os cuicuros e os camaiurás, ocorrido oeste 
quarup, Agostinho, 1974:77.) 

Depois que o último contingente de visitantes mandou a lenha e 
retirou-se da cena, os habitantes da aldeia anfitriá náo foram dormir, 
mas ficaram acordados durante o resto da noite, alguns chorando en­
quanto permaneciam inclinados, outros dan~ando em torno dos postes, e 
outros reabastecen do os f ogos, conforme era necessário. 

A festa dos mortos, propriamente. dita, termina na manhá seguinte. 
Quando surge a madrugada, os fogos sáo apagados e as cinzas e carvóes 
enterrados no cháo. Eles náo podem ser simplesmente espalhados. É ta­
refa do tajope enterrar os remanescentes dos fogos e, quando isto é feito, 
o principal oto do quarup pode finalmente retirar-se para sua casa e des­
cansar um pouco. 

As almas dos agetr.s celebrados estáo agora livres para voltar a sua 
aldeia, no mundo do além, embora náo necessitem fazer isso. 

Tendo terminado a parte comemorativa do quarup, o próximo 
acontecimento é a luta intertribal25• Na verdade, parece que a excita~áo 
da luta é que dá o real incentivo para as tribos visitantes comparecerem 
ao quarup26• Na realidade, segundo meu informante, até as almas dos 

25. Antipmente, contaram meus informantes, os melhores corredores de cada aldeia eram incentiva­
dos por seus chefes a competir uns comos outros no quarup, mas esse costume há muito tempo 
náo vem sendo praticado. 

26. Ellen Basso (1973:143) escreve que os calapalos "muitas ~zes se referem a sua participa~áo ativa 
em urna cerimé>nia interaldeias como 'indo lutar' ". E Pedro Agostinho (1974:102) observa: "So­
cialmente e individualmente a Juta é o centro de interesse de toda a festa". 
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ª'Jetis mortos podem ficar na aldeia, até as fogueiras do quarup terem si­
do apagadas, SÓ para poder assistir as lutas. 

Grande expectativa prece~e estas lutas. Mesmo que o evento náo 
seja um torneio de elimina~áo sistemática, acontece muitas vezes que 
aparece alguém como sendo o campeáo, reconhecido no Alto Xingu, dos 
jogos daquele dia27• Este reconhecimento traz grande prestígio a um ho­
mem, bem como aclamagóes prolongadas, e continua a ser comentado 
muito tempo depois.-Assim sendo, duas semanas antes dp quarup ca­
maiurá, um cuicuro contou-me que ele já havia deixado de ter relagóes 
sexuais com sua esposa, para náo ficar fraco para as próximas lutas. 

Na noite anterior a luta do quarup, os lutadores mais destacados de 
cada tribo náo devem dormir. Se eles o fizessém, correriam o risco de ter 
sonhos maus, o que pressagiaria derrota. Pela mesma razáo, os lutadores 
abstém-se de comer peixe antes das lutas, bebendo somente mingau. 

Os lutadores podem ocupar o tempo que precede as lutas passan­
do óleo de pequi uns nos outros28• A melhor maneira de fazer isso é 
usando urna unha de tatu gigante, considerado pelos cuicuros como o 
campeáo de lutas do reino animal29• Outra maneira de ganhar for~s para 
a luta, dizem os cuicuros, é esfregando a resina da árvore tali, ou a gor­
dura da cobra sucuri, pois tanto a sucuri .quanto o tatu gigante sáo gran­
des lutadores. 

Por volta das seis horas da manhá, os lutadores estáo ocupados em 
seus acampamentos, pintando-se com fuligem, óleo de pequi e urucum. 
Os motivos pintados no corpo sáo meramente decorativos: eles náo pro­
porcionam nenhuma ajuda mágica30• Os homens também colocam braga­
deiras de algodáo e protetores de entrecasca de árvores, equipamento 
padráo para um lutador. Agora, os lutado res visitantes estáo prontos, e 
mostram sua vontade de lutar gritando e dando vaias. Por volta das sete 
horas, o pareat principal vai ao acampamento da tribo que ele convidou, 

27. A palavra cuicuro para designar um campeáo de luta é kindofo, mas este termo parece aplicar-se 
ao campeio de luta de cada aldeia, antes que exclusivamente ao melhor lutador de todo o Alto 
Xingu. Um informante contou-me que os cuicu.ros nio tinham tido um lutador reaJmente grande 
por um longo tempo. O último foi Atafijá, que era alto e corpulento e havia sido morto ~r um 
raio, há mais de trinta anos. 

28. Os lutadorcs passam óleo de pequi especialmente nas articula~, para "csqucntá-las" (Agosti­
nho, 1974:129). 

29. No dia do quarup iaualapíti cm 1956, os lutado.res da aldeia anfitril escarificaram;e com escarifi­
cado.res de dente de peixe, para ficarem mais fortcs, e depois pa&Saram suco de pimenta ardida 
nos cortes (Fcrreira, 1957:64). 

30. Mas os lutado.res da aldeia anfitril podem usar uma fórmula de ·magia benigna, para enfraquecer 
os lutadorcs rivais, como foi dito a Agostinho (1974:131). 
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e leva seu contingente a aldeia. Cada pareat leva um chef e visitante para 
a pra~, e o faz sentar em um banquinho, . na área designada para aquela 
tribo. Os que náo váo lutar - principalmente mullieres e crian~as - se­
guem o seu chefe, e tomam seus lugares atrás dele na pra~. 

Os lutadores visitantes náo váo diretamente a pra~, e sim para 
urna das casas, para os preparativos finais. Quando aparecem, eles ro­
deiam os postes de quarup, gritando alto durante alguns minutos, e entáo 
dispersam-se e voltam individualmente para a mesma casa. Dali eles rea­
pareceráo, quando come~ar a luta. 

O principal oto do quarup é o encarregado da luta. Depois da apa· 
ri~áo preliminar dos lutadores de cada tribo, ele chama ritualmente os 
seis melhores lutadores de cada tribo visitante, em ordem de competén­
cia31. O melhor lutador da aldeia anfitriá, que aparece primeiro, bate os 
pés no cháo algumas vezes, e depois coloca-se de quatro no cháo, coma 
cabe~a babea. Um a um, os melhores lutadores da aldeia anfitriá sáo 
chamados, e, depois de baterem os pés no cháo, tomam a mesma po­
si~áo, formando urna linha e~ frente a tribo contra a qual váo lutar pri­
meiro. Esta é a mesma que substitt.iiu em primeiro lugar os fogos do qua­
rup, na noite anterior32• 

Os campeóes da tribo visitante náo se alinham como os da aldeia 
anfitriá. Ao chegar sua vez, cada lutador visitante simplesmente dá um 
passo adiante para enfrentar seu oponente. Qu~ndo se inicia a luta entre 
os campeóes, os dois homens ficam frente a frente, com o bra~o esquer­
do estendido e o bra~o direito retraído. Nesta postura, eles dáo voltas e~ 
sentido horário, batendo o pé direito rigorosamente. Enquanto dáo as 
voltas, os lutadores alternadamente gritam hu ha hu ha, imitando o es­
turgir da on~33. Depois de fazer isso por alguns segundos, eles chocam a 
máo direita, enla~am o pesco~o do adversário com a máo esquerda e 
com~am a lutar. 

O espa~o limitado náo permite urna descri~o pormenorizada da 
luta no Alto Xingu. Basta dizer que é como urna luta greco-romana, na­
quilo que os lutadores tentam manter-se de pé, ou pelo menos de joe­
lhos, e náo se escarrapacham, dáo golpes ou se arrastam pela terra. Urna 

31. Embora o número fosse seis, cm duas Jutas de quarup que cu vi, ele poderla ser menor. Na Juta 
vista por Ferreira (1957:65) cm 1956, o número era quatro. 

32. De acordo com outra vc!Sáo que ouvi, depois que o~ meJhores lutadores da aldeia anfitrii tinham se 
atinhado no chio, o dono do quarup lhes perguntou: "Com quem lutarei primeiro?", e quando eles 
lhe indicam sua escolha, ele vai e convida os melhores lutadores daquela aldeia para comparecer. 

33. O nome usado comumente para a luta no Alto Xingu, hu/ca.hu/ca, é urna transcri~ao, mais ou me­
nos correta, dos sons que os lutadores emitem quando imitam a on~a . 

• 
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"queda" é registrada quando um lutador consegue derrubar o .adversário, 
segurando-o pelo joelho, sendo isto considerado urna vantagem suficien­
te para derrubá-lo de costas. Mas isso de fato é humilhante para um ad­
versário, portanto nunca é feito,' a náo ser que haja briga entre os dois, 
ou especialmente quando um adolescente atrevido desafía um grande 
campeáo e precisa que lhe déem urna li~áo34• 

Quando um dos lutadores perde, a luta termina imediatamente, 
mesmo que ela tenha durado só uns poucos segundos. Pode-se ver 
freqüentemente nos rostos destes lutadores um forte desejo de continuar 
lutando, mas a regra nunca é violada35• 

Quando os dois melhores campeóes de cada grupo estáo lutando, a 
arena é inteiramente deles. Todos os olhos estáo postos sobre eles e par­
tidários de ambos os lados gritam palavras de encorajamento. Quando os 
melhores lutadores terminam sua luta, os lutadores secundários adian­
tam-se e come~am a lutar. Este procedimento continua, até que os me­
lhores lutadores de cada lado tenham competido com seus oponentes. 

A ordem de apari~o designada para os melhores lutadores de ca­
da aldeia visitante é determinada pelo homem que foi apontado como 
chefe do quarup por um a~eti daquela aldeia. Embora a ordem de lut.a 
cJeva refletir urna habilidade relativa, náo é exatamente a mesma. Assim, 
os lutadores cuicuros no quarup camaiurá inverteram sua ordem no qua­
rup calapalo dois dias depois. E mais ainda, contaram-me qu~ se um 
grande lutador tem um sonho mau logo antes das lutas, e tem medo de 
perder, ele pode ceder seu lugar a outro. 

Depois de os campeóes de ambos os lados já terem lutado, as coi­
sas mudam. Agora, chega a vez dos lutadores menores se encontrarem. 
Mas, em vez de lutar um par de cada vez, sáo cinco ou seis pares que lu­
tam ao mesmo tempo. A competi~o torna-se entáo difusa, tendo pouco 
do drama de que gozava antes, e desprovida de um foco de aten~áo. De­
pois, os meninos das duas aldeias rivais come~am a lutar, a princípio os 
mais velhos, mas eventualmente chegando até os garotinhos de trés ou 
quatro anos. 

Quando os lutadores de primeira categoria se recuperaram de seu 
esfor~o, come~ _urna fase diferente das lutas. Agora, chega a vez dos lu­
tadores menores desafiaremos maiores, e eles sáo estimulados a fazé-lo 

34. Segundo Ferreira (195.7:6.5), o pai de um lutador que obtém uma vitória expressiva pode pedir al­
gum objeto ao pai, ou a um parcnte próximo, do perdedor. 

35. Eu pude ouvir um camaiurá queixando-se de que os lutadorcs cuicuros usavam tanto óleo de pe­
qui cm seus corpos que era difícil scgurá-los. 
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por seus pais e pelo oto do quarup. Até um menino imaturo pode desa­
fiar o principal lutador. da aldeia rival, esperaJldo distinguir-se com urna 
a~áo dramática, ou pelo menos urna atua~áo mareante. 

Quando as lutas entre a aldeia visitante e seus anfitrióes terminam, 
os visitantes retiram-se da arena, tendo sua batalha terminado aquele 
dia36

• Náo é este o caso dos lutadores da aldeia anfitriá, entretanto, que 
devem se preparar para encontrar o próximo contingente de lutadores, e 
ainda o seguinte, até terem lutado com os homens de todas as aldeias vi­
sitantes. 

Como os ganhadores da primeira rodada náo estáo agrupados na 
mesma categoría para o próximo turno, é difícil para alguém clamar pelo 
campeonato do Alto Xingu. Somente se o melhor lutador de cada aldeia 
anfitriá derrotar todos os seus oponentes é que isto pode ocorrer. E seria 
difícil para ele realizar isto, urna vez que esses oponentes sempre come­
~am descansados, enquanto ele vai se cansando mais e mais com as su­
cessivas lutas. Entretanto, salvo esta desvantagem, a qualidade da 
atua~áo pode ainda ser julgada satisfatória, e haver um consenso a res­
peito de quem foi o melhor lutador no Alto Xingu aquele ano37• 

Nas lutas que se realizaram na aldeia camaiurá, Aritana, o cam­
peáo iaualapíti, considerado talvez o melhor lutador do Alto Xingu, foi 
desafiado por um calapalo chamado Sindu, o qual estava lutando ao lado 
dos cuicuros, pois tinha se casado na aldeia destes. Sindu era um lutador 
pelo menos medí ocre, e sua vitó ria sobre Aritana f oi considerada como 
um feito memorável, tanto assim que teve que ser encontrada urna expli­
ca~áo especial para o fato. Portanto, depois de algumas horas, come~ou a 
circular a história de que Aritana tinha perdido por ter tido rela~óes se­
xuais com sua esposa na noite anterior. 

A luta no Alto Xingu é um esporte extraordinariamente vigoroso. 
Os lutadores sáo muito musculosos e muito bem treinados, e em quase 
todas as !utas esfor~am-se ao máximo38, prevalecendo urna boa vóntade 
entre os oponentes. Embora possam vir de seis ou oito aldeias diferentes, 
todos os lutadores se conhecem, e alguns podem mesmo ser bons amigos. 

36. É porque os lutadores das atdeias visitantes náo lutam uns com os outros que nao .é realmente 
possível, durante o quarup, determinar um campeáo absoluto no Alto Xingu. 

37. Os lutadores vitoriosos nesses jogos podem levar as decora~óes dos postes de quarup (Agostinho, 
1974:102). ' 

38. Como resultado, machucaduras, inclusive sérias, sio comuns. Nas Jutas de quarup que eu vi, dois 
homens sofreram machucaduras muito dolorosas (uma no olho, outra provavelmente interna), 
que os deixaram estrebuchando no chio. Na vista por Ferreira (1957:6.5), na aldeia íaualapíti, as 
machucaduras foram: duas clavículas quebradas, um corte profundo sobre uma sobrancelha, · dois 
dentes arrancados e um pulso torcido. 
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Assim sendo;· náo é raro ver-se os lutadores dar-se tapas amigáveis, ou 
mesmo abra~r-se depois de urna luta bem disputada. Só ocasionalmente 
os lutadores agarram-se de maneira desajeitada ao separar-se, como se o 

• antagonismo entre eles fosse suficientemente grande para faze-los ter 
vontade de continuar lutando39• 

Quando os homens da aldeia anfitriá enfrentam o último visitante, 
a luta termina. A esta altura, já devem ser nove ou dez horas da manhá. 

Os demais acontecimentos da festa sáo muito menos dramáticos. 
Vários homens com~m agora a tocar a flauta que os cuicuros chamam 
atana40, que mede cerca de dois metros de comprimento, e é tocada aos 
pares. Nas duas ou tres horas que se seguem, mu~tos tocadores de atana, 
das aldeias visitantes, tem oportunidade de se apresentar. Enquanto os 
tocadores de flauta esperam sua vez, o chefe de sua aldeia pode ser visto 
cantando formalmente na pra~, em frente do grupo de sua aldeia. 

Dando alguns passos de dan<;a simples, enquanto caminham, os 
pares de tocadores de atana percorrem a aldeia, entrando em cada urna 
das casas, dan<;ando em torno a seu poste central, e saindo de novo para 
a pra<;a. As mullieres jovens podem participar dessa dan~, colocando a 
máo esquerda no ombro de um tocador de atana, e movimentando-se em 
uníssono com ele, de casa em casa. 

As mullieres desempenham ainda outro papel, nas últimas horas do 
quarup. É prática no Xingu deixar urna mo<;a em reclusáo, durante um ano 
ou mais, em sua própria casa, e o fim de urna cerimOnia de quarup é consi­
derado como urna ocasiáo auspiciosa para sair dessa reclusáo. Ela é entáo 
altamente desejável para um casamento, e seus pais estáo ansiosos para 
exibi-la a todos os pretendentes que vieram para as festividades. 

Enquanto permanece em reclusáo, a mo~ náo ve o Sol e, assim, 
quando sa~ um ano depois, sua pele está muito clara. Purante esse tem­
po, ela náo corta o cabelo e sua franja recobre a face, talvez até o queixo. 
Além disso, uma m~ em reclusáo usa ligas muito apertadas em tomo 
dos joelhos, o que faz com que suas panturrilhas par~m muito grossas 
- um signo de beleza para a mulher xinguana. 

Enquanto as flautas atana come~m a ser tocadas em torno delas, 
as mo~as saem de suas casas e sáo pintadas muito cuidadosamente com 

39. Apesar di"°, A¡ostinho (1974:99, 132, 133) v! a luta do quarup como uma ocasiio para desafogar 
tensOes e animosidades, existentes entre indivíduos e mesmo grupos, e portanto uma espécie de 
válwla de escape no Alto Xingu. 

40. No Alto Xingu o nome mais comum para csses instrumentos ~ uru4 (Fcrreira, 1957:64). Embora 
seja comumentc referido como flauta (A¡ostinho, 1974:110), atana é realmente uma e¡pécie de. 
clarineta ou fagote, posta que é um instrumento de palhcta. 
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desenhos de losangos em tinta de jenipapo. Com urna máo pousada so­
bre o ombro do dono do quarup, elas se dirigem a pra~ da aldeia, onde 
suas ligas sáo retiradas por um homem de outra aldeia, que tem direito a 
ficar com elas. Depois disso, cada mo~ volta para sua própria casa. Mais 
tarde, as mo~s podem ser enviadas de volta a reclusáo, mas pelo menos 
tiveram a oportunidade de exibir seus encantos e anunciar sua disponibi­
lidade para todos os homens presentes. 

Estando próximo do último ritual da cerimónia do quarup, as mo­
~as dáo sementes de pequi ao representante de cada aldeia visitante41• O 
último, com vários homens de sua aldeia, vai pescar, e dá o produto dessa 
pescaria para seus hóspedes, que ficaram na pra~a. Mais tarde, o princi­
pal dono do quarup da aldeia anfitriá dá beiju aos membros das tribos vi­
sitantes. 

Enquanto as flautas continuam tocando, os homens das aldeias visi­
tantes procuram seus amigos, e recebem presentes deles42

• A doa~o de 
presentes ocorre de mane ira ainda mais formal. O chef e de cad~ tribo visi­
tante chama o principal pareat que convidou sua aldeia para o quarup, e 
lhe dá um presente - um cinto de caramujos, um diadema de penas, urna 
vasilha de ceramica ou alguma outra coisa de valor - por toda a comida 
que ele lhe trouxe durante sua visita. Mais tarde, quando esta mesma tribo 
está prestes a partir, o parea! pergunta ao chef e o que ele quer em troca. Se 
o chef e visitante disser que quer urna vasilha de ceramica, o pareat vol ta ao 
dono do quarup com esse pedido. Se f or atendido, a vasilha é dada ao che­
f e antes de ele partir. Algumas vezes, entretanto, como eu observei no qua­
rup calapalo, o presente de retribui~áo pode ser adiado. Assim, quando o 
chef e cuicuro pediu um cinto de caramujo, o pareat respondeu: "Espere, eu 
vou terminar de fazer um e depois eu o levo para voc~". 

Quando o ritual está completo, náo há nada mais que retenha os 
visitantes. Ao saírem, por volta de meio-dia, a festa dos mortos termina. 
O dono principal da cerimonia manda entáo que os postes de quarup se­
jam arrancados e jogados no rio ou lago mais pr6ximo43• Todas as almas 

41. Se houvesse somente rapazes em reclusáo, conforme me contaram, eles dariam as sementes de 
pequi aos visitantes. 

42. Por volta de nove horas da manhá, durante o quarup calapalo, um cuicuro contou-me que, por es­
tarem longe de sua aldeia por cinco dias, eles náo ficariam para as trocas. "As mulheres estáo com 
vontade de comer peixe", acrescentou. Mas, apesar disso, eles ficaram e fizeram as trocas. 

43. Eu proprio náo vi isso, mas no quarup iaualapíti dbservado por Ferreira (1957:65), os chefes visi­
tantes, antes de saírem, foram até os postes de quarup e tiraram todos os ornamentos deles, aos 
quais, diziam, eles tinham direito. Agostinho (1974:102, 107), por outro lado, depois de dizer que 
os lutadores vitoriosos podem levar e guardar esses ornamentos, também diz que eles sáo retira­
dos e postos fora, por seus donos, pouco antes da retirada dos postes. 
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que andaram em redor da aldeia podem entáo subir aos céus, e voltar a 
aldeia dos mortos. 

Interpretar;áo 

Come~ndo a rever a partir dos detalhes dessa atua~áo, o que 
podemos dizer sobre o papel do quarup na cultura do Alto Xingu? Pa­
rece-me bem claro que, enquanto é ~stensivamente realizado em bene­
fício das almas dos mortos, na verdade sáo os vivos que tiram provei­
to dele. 

Para com~r, as almas dos ayetis mortos náo tem urna necessida­
de real de serem celebradas. Ninguém nunca me falou de algum mal que 
pudesse ocorrer a eles se náo o fossem. A prova disso é que alguns fica­
ram mais de vinte anos sem celebra~áo, sem que se tenha registrado 
qualquer ef eito nocivo. O fato é que, durante a cerim6nia do quarup, as 
almas dos ayetis defuntos - os supostos convidados de honra - desem­
penham realmente um papel secundáriq. Elas náo sáo cultuadas, propi­
ciadas ou mesmo invocadas. Elas sáo simplesmente lembradas e postas a 
vontade. De fato, como as pessoas rapidamente me fizeram observar, du­
rante toda a cerimonia, as almas dos a9etis falecidos permaneciam supos­
tamente em lugar discreto, atrás dos postes de quarup. Em nenhuma cir­
cunstancia elas criaram problemas para os vivos, aparecendo abrupta­
mente diante deles. 

Poderíamos argumentar que as almas dos mortos fossem conside­
radas como necessitadas de celebra~áo, neste caso, esta poderia ser reali­
zada perfeitamente por urna s6 aldeia, náo havendo a necessidade de en­
volver outras. E, como vimos, os cuicuros fazem questáo disso, com seus 
egi.tses internos. 

Assim, náo podemos considerar que as almas dos a9etis obtenbam 
muita coisa com o quarup, mas, por outro lado, seus parentes vivos ga­
nham muito. 

Urna vez por ano, as pessoas tem a oportunidade de se reunir, 
e interagir de maneira íntima, com membros de todas as outras aldeias 
da regiáo. Nessa ocasiáo, eles podem reafirmar os la~os sociais, ceri­
moniais, esportivos e económicos, que ligam todas as .aldeias do Alto 
Xingu. Assim como outras cerimónias alto-xinguanas, o quarup é osten­
sivamente religioso, mas fundamentalmente sócio-secular. Sua fun~o 
é promover solidariedade social. E deve-se considerar esta fun~o co­
mo realizada com exito. Para o Alto Xingu, embora formado por aldeias 
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autónomas, que de vez em quando tem suas animosidades, apresenta-se 
como um dos exemplos mais notáveis de coexistencia pacífica no mun­
do primitivo. 

Apendicel 

A madeira da árvore ueygifi foi usada por KuanthJi, um herói cul­
tural cuicuro, para esculpir· duas das seis mo~as que enviou como esposas 
para Nitsuengi, o chef e das on~s. E das seis, somente Itsanitsegu e AIJa­
fukuagu, as duas que foram esculpidas do ue ygifi, sobreviveram a jornada 
acidentada e atingiram seu destino. 

Como esposa do chefe das on~as, Itsanitsegu deu-lhe dois filhos 
gemeos, que se tomaram o Sol e a Lua. Mas os filhos nasceram postu-

1 

mamente, pois ela foi morta por sua sogra, quando estava grávida. Só 
depois de ficarem mais velhos é que Sol e Lua souberam comq sua máe 
havia morrido, e onde seu corpo tinha sido colocado. Eles entáo se arran­
jaram para trazer sua máe de volta a vida, mas logo ela morreu outra vez, 
e para sempre. 

Quando ltsanitsegu estava próxima da morte, pela primeira vez, 
mandou avisar seu pai Kwantini e ele correu para junto dela. Mas quan­
do chegou, ela já estava morta. Kwantini parece ter ficado na aldeia das 
on~s, e, quando ltsanitsegu ressuscitou e depois morreu pela última vez, 
ele e o Sol realizaram· urna cerimonia funerária, para colocar seus restos 
mortais de maneira adequada. Esta cerimonia compreendia o corte de 
dois postes ue9gifi e a coloca~áo deles na sepultura, a maneira como hoje 
se fazem para os a9etis. Assim, os detalhes de enterramento atual de um 
aueti· remontam a época do enterro da máe do Sol e da Lua, há muito 
tempo, em era mitológica ( s~mpre que eu perguntava, a um informante, 
a razáo para algum aspecto da cerimónia do quarup, ele náo podía me 
dar urna explica~o específica, habitualmente dizia: "É assim que f oi f ei­
to no primeiro egi.tse [ quarup ]"). 

Este mito cuicuro relata as práticas do enterramento inicial para 
um aueti, mas náo a subseqüente comemora~áo de a9etis mortos, com 
postes de quarup e a cerimOnia associada. Entretanto, os camaiurás tem 
um mito específico que relata a origem do quarup. Segundo esse mito 
(Villas-Boas, 1974:55, 57), a inten~áo o}iginal do herói cultural camaiurá, 
Mavutsinin, era que os mortos voltassem a vida. Para ajudar a realizar is­
so, cortou tres postes de madeira quarup e plantou-os na pra~a da aldeia. 
Animados pelo canto e pelo toque dos maracás, os postes de madeira 
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com~ram a dar sinais de vida. Eles já estavam quase se transformando 
em gente viva, quando um hornero, que tinha tido rela~óes sexuais com 
sua mulher na noite anterior, desobedeceu a ordem de Mavutsinin, e saiu 
de sua casa para olhar os postes quase vivos. !mediatamente eles se 
transformaram de novo em postes de madeira, e Mavutsinin, bravo por 
ter sido desobedecido, determinou que as pessoas martas permanece­
riam mortas, e que o ritual dos postes de quarup ficaria somente cerimo­
nial e náo levaría a ressurrei~áo. 
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